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"Incerteza vai continuar" 
Subsecretário do 
Tesouro dos EUA 
descarta calote 

WASHINGTON — A vola-
tilidade nos mercados fi-
nanceiros brasileiros conti-
nuará, pelo menos até que o 
novo presidente esclareça 
sua política econômica, 
afirmou John Taylor, subse-
cretário do Tesouro 
americano para As-
suntos Internacio-
nais. 

— Haverá contí-
nua incerteza por 
um tempo, enquan-
to as pessoas desco-
brem quais serão as 
políticas — disse 
Taylor, ao sair de 
uma reunião do Comitê Ban-
cário do Senado dos Esta-
dos Unidos. 

Na opinião do subsecre-
tário, porém, o Brasil deve-
rá ser capaz de cumprir com 
os pagamentos de sua dívi- 

da soberana. 
— A dívida é sustentável, 

pois há estimativas razoá-
veis para o crescimento eco-
nômico, para as taxas de ju-
ros e para o que vai aconte-
cer depois que a incerteza 
ceder. 

Taylor lembrou que os 
dois candidatos à Presidên-
cia do Brasil, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, do PT, e José Ser-
ra, do PSDB, afirmaram seu 

apoio aos "princi-
pais pilares" do 
programa econômi-
co acertado com o 
Fundo Monetário 
Internacional. 

Como condição 
para a liberação da 
ajuda recorde de 
US$ 30 bilhões 
aprovada no mês 

passado, o FMI exigiu que o 
Brasil mantenha um superá- 
vit primário — receitas me- 
nos despesas, descontados 
os pagamentos de juros e 
amortização da dívida— de 
3,75% do Produto Interno 

Bruto, ou o equivalente a 
cerca de US$ 19,2 bilhões. 
Outros economistas, porém, 
não estão tão otimistas 
quanto Taylor. 

— O Brasil está à beira de 
uma enorme crise financei-
ra que, se não for evitada, 
provocará forte recessão no 
áno que vem — afirmou o ex-
economista-chefe do FMI 
Michael Mussa. 

De acordo com Mussa, 
que agora trabalha no Insti-
tuto Internacional de Eco-
nomia, o Brasil "terá sorte 
se conseguir crescer 1% em 
termos reais este ano" e de-
ve recuperar a confiança 
dos investidores se quiser 
evitar um calote da dívida. 

— Se nos próximos meses 
a confiança não for restau-
rada e as taxas de juros tra-
zidas bem para abaixo dos 
níveis atuais, a reestrutura-
ção da dívida se tornará 
uma profecia auto-realiza-
da — alertou Mussa. 
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